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Roma, dos Apóstolos, 

Mãe e Mestra da Verdade, 

Roma, Toda a Cristandade, 

O Mundo espera em Ti! 
(Do Hino Pontifício) 
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Saudaçóes cordiais. 
Face a mhha miidança de residbncia para a Rita . . . .  solicito o alto ohst%]i~ro 
de incluirem esta infonnaçáo nos dados em poder dc "O Desbravador". C O l l \  

magnífica revista cuja leitl~ra 8 iim alirner~to para o espirito 
HENRIQUE VAILATI FILHO 
SÁO PAULO - SP 

ParahBns pelo helissirno trabalho rle esclarecir~)er~to qirc "O Dcshrnvntlor" 
esta fazendo. Anexo comprovante de depósito no Banco Bradesco 
HOLANDA V. RIBEIRO - 
RIO DE JANEIRO - RJ 

,'C 

Que Deus possa abençoar esse grémio dedicado a Nossa Senhora. E qiie a 
Mãe de Deus possa cobri-los das mais si~blimes h6nçáos 
SM.JULI0 BARROZO BATISTA 
SAO PAULO - SP 

Que Deus continue abençoando toda a equipe deste bem-avei?tiira<lo jornal. 
ROSANA HELENA GIOIA 
JUNDIAI - SP 

É com grande prazer que estou escrevendo e pedindo para que me tomem 
uma assídua recebedora de "O Desbravador" 
ANTONIO SANTOS DE OLIVEIRA 
SAO PAULO - SP 

Leio sempre "O Desbravador" na casa da minha avó e, como gosto muito. 
gostaria de recebê-lo ria mrnlia casa. 
GIOVANNA STAYSE C S FERREIRA 
RIBEIRAO PRETO - SP 

Peço-lhes o obs6quio de anotarem o meu novo endereço ... aproveito 
tamb6m para enviar-lhes i~ma contribuição no valor de R$ ... para ajudá-los 
nas despesas. que não são poucas. 
LAERCIO EULER BANZATO 
PIEDADE DOS GERAIS - MG 

Como prometi. na carta antenor, fiz chegar em suas mãos o comprovante de 
pagamento de assinatura de "O Desbravador". Peço. se possivel. que 
permitam a copia (xerox) desse jomal para distribuição. Agradeço por tudo e 
pedindo mesmo suas oraç6es. principalmente a assist4ncia ou celebração 
da Santa Missa. 
UM LEITOR 
ITANHA~M - SP 

Por favor, preciso destas revistas! Obrigada por tudo e que Deus lhe pague 
por toda atençao dispensada. .- 
MARIA DO CARMO SILVA 
SERRA - ES 

Venho, através desta informar, o meu novo endereço. 
MARIA MIRTIS COSTA FARAH 
RISEIRAO PRETO - SP 

O DESBRAVADOR 
PUBLICACAO PER16DlCA OIMESTRAL DO GRPMIO 

'SANTA MARIA' 

I>IHK'I'OH 
MI.SSlAS \)I MA l 1'0% 

ASSISI I.:\'I'E 1)): I)Il<l. ('i0 
P l i  .IOSI: IIl:Nl<l(.)l il: I ) ( )  ('ARMO 
MOA('lH ANI)KAI)I; 1)l. l'A111.A 

S i ' l *C :H \ ' lS~O 
l l l ~ R l l 3 A l  110 (~Al<l)OSO 111 I3ARROS 

(;l.,KAl.l)O JOSI. [)I.' LIA 1'0s 
JANI I  SON AI.VI:S INAS 

HEI)A(',~O 
I>I: SAVIO I:I.KNANI)I:S III~71:KKA 

KI:INAI.I>O KOI)KI(iIIIIS 110s SANI'OS 
HONII SON vI~RIssIMO 

NII.~I'ON KOI)KI(;l IliS [)OS SAN i'OS 
l.lJl7. lll.;NKl()l 11: l>t< 0I.IVl:IRA 
FRANCISCO I)F, ASSIS SII.VA 

SE(-RE'r.ARlA 
PA'I'KICIA MII>(>I:S [>I: MATOS 

MARIA I)O( 'AKMO M A 7 A  RIJFINO 
SI lIl:I'EHSON SANI)ER 1:I:RREIRA 

MARIA PAI  1l.A I3RANCO I)E MAI'OS 

ESPEDI(~ZO 
JOR<iI: I IliNRIQlJE S RIREIRO 

FRANCISCO JOSÉ BRANCO DE M ~ T O S  
GERSON FERNANDES DOS SANTOS 

ROGI'<RIO VEK~SSIMO 
MANOI:I. KAIMIJNDO S. MOI IRA 

C~OMPOSICAO 
EST~~I>IO "I:RA AN<;I':I.ICO" 

(S, 
CORRESPONDÊNCIA 
C A I X A  POSTAI, - 1525 

01059 - 970 SAO PAIII,O SP 
e-mail - odeshravadnr@unl.c.om.hr 

"REZA1 O TERÇO TODOS OS DIAS" 
!4~O0ShS:I ~ S l ~ N l l O l ~ ~ ~ ~  1 b: I 1.1 



Editorial . 
Se ha (.jm tit~ilo de qiie temos a honra de 

possiiir. este e o de Católicos, Apostólicos e 
Romanos. 

Sim, nesses mais de 35 anos prociiramos 
apresentar aos riossos leitores três dos grandes 
amores O Coração Eucaristico de Nosso Jesus 
Cristo. Nossa Senhora e a Santa Igreja Católica. 

E. ao ensejo do recente Conclave. 
procii'rariios mostrar nosso enlevo pela Santa 
Igreja e o Papado. mostrando algiins lances 
dessa iiistitiiição bi-milenar e fundada por Nosso 
Senhor Jesus Cristo 

Não foi friito de pesquisas, mas foram, 
fatos que ja conlieciamos e cujo conteiido nos 
marcaram. 

Na simples narrativa qcie fizemos 
prociiramos colocar nosso amor pela Santa Mãe 
Igreja. procLiranios mostrar o seci caráter 
indestr~itivel e ate enfatizar vicissitudes da 
historia da Igreja. 

E não tivemos outrds objetivos senão 
aqiieles de proclamar o quanto queremos amar a 
Igreja Católica e fazer ver a nossos leitores que 
devemos servir e amar a Santa Igreja, fora da 
qual não há salvação. 

Esperamos que este numero atraia sobre 
nós e nossos leitores mais fidelidade a Igreja. 

Sim, nascemos em famílias católicas, temos 
vivido na Igreja Católica e nEla queremos morrer 
e se tivermos a graça, morrer por Ela. 

Alentamos qcie cada atitude nossa ' 

proclame nosso amor a Igreja, que todos os 
nossos pensamentos tenham por objetivo o 
triunfo e exaltação dEla e que o nosso ultimo 
suspiro seja uma manifestação de serviço a 
Igreja, Esposa de Cristo, Mãe e Mestra da 
Verdade. 

Pedimos que Maria Santíssima conceda tão 
insigne graça a nós e a todos os nossos leitores, 
pois servir a Igreja e razão de existir "O 
Desbravador". 

- . .  ------.- 

A equipe de "O Desbravador" reza e 
pede orações para que o pontificado do 
novo Papa, Bento XVI, seja abençoado e 
frutífero para a Santa Igreja Católica. Que 
Nossa Senhora o proteja e o Espírito 
Santo o ilumine 
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Ounntn Loucura! 

Vtveriios eni iim tciiipo 110 qual cliiasc tiido E considerado normal Dizernos qiiase tiido, pois 
ser correto. ser c:isto. scr vii-tiioso. scr virgeiii. ter bom gosto verdadeiramente. ser catcilico 
realnientc s5o coisas qiic ii1iiitc.r~ ri50 accitnin, cliainarido essas gt itiidcs dc idiotas. caretas. toscas 
etc. 

Accitri-sc tiiclo. iiiciios o qiic i~cítliiiciitc dcvc ser accito I:. iinpressiona ver que coisas 
absurdas nRo s io  c.cnsiiracl:is. coisas iinor-ais sRo acatadas ~011 a alegação de qiie as pessoas podem 
fazer o cliic qiicr'ciii 

Assirii. na tàiiiigci-:icl;i piii':id;i dos Iioiiiosscstiriis. niilliarcs de pcssoas fora111 dar sei1 aval a 
vício qiie i. tão çoridçii;ido ~~c*l:is Siig~id:is l iscritiii-as I*: ainda. criticam quem qiier segiiir e 
defender a inoral cristi !I o ti-istc é vcr ;ifc pcssoas cliiç sç tlizcin catc'dicas alacai'eni cliieni ataca as 
atitiides imorais. 

Rlns. nikin ilc: tl.iic)s. coinc> os aciiii;~ iiiciicioiiados. :issistiiiios Irc!jc n ti111 festival de loucuras 
sem tarnaiilio. 

Para dizcr alg~~iiins o liso CIC 11ri1icos c LLl~iercirig~" esta atingindo tais prcy~orç6es qiie esta 
pondo c111 riscos ciioi-11)c.s. c 1.isc.o~ I-cais. ri s;iiide dos iisiiirios. Aléin disso. iia tcritativa de Iiatcr 
recordes. cor-1.c-se dcslri\.;idnriicriic. piiln-sc dc locais perigosos, hririca-sc corn ariiriiais venenosos, 
mexe-se coin ti?go ciç 

Mas. tiido isso e oiitrris cc)is;is ninis scio aceitas c vistas corno iiorinais. 
Qiiarita loiiciira' 
l~,C;iiciii-a de nccitrii. o \.icio c. o ci-1-0. Ioiiciii-:i por sc vi\:cr longc <Ic Ilciis c siins siil~liriies leis. 
Poderiios dizcr. i11iiii:i tlgiii-:i. qiic os Iioiiiciis estRo. c111 siia inaioria. cegos c i.\>rios de noções. 

idéias e prijticas erradas. iiiiiiia coiiio qiic ladeira i h a ~ s o  qiic os há dc coiidiizir ao abismo. 

ilhi-i os oliios Iic)iiiciis' S:ii dc \;os\:is ciiil~ririgiies. iniillicirs! .io\.cns acorda11 Todos vós 
biiscai a l>ciis c ;t S;ii~t;i I cr.c ];i 

04 .'VAI .I< MAIS SEU A C ~ ~ I A  IIM MINI !TO 0 1  11.: SAIY) A VIIIA INTEIRA" 
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Grandeza 

Os recentes acontecimentos em torno da morte de um Papa e da eleição de outro são passíveis de 
serem vistos por vários aspectos . 

Aqui, gostaríamos de falar sobre a glória que o papado possui Na verdade, essa instituição quase 
bi-milenar foi criada por Nosso Senhor Jesus Cristo quando escolheu São Pedro para comandar sua 
Içrej a. 

São Pedro foi o primeiro Papa e desde então, até hoje, mais de 260 Papas sucederam o príncipe 
dos apóstolos Mil vicissitudes assaltaram a Barca de Pedro, a Santa Igreja Católica, mas nada A 
derrotou nem penas,  nem revolu.ções, nem traições. Os séculos vêm confirmando as promessas de 
Nosso Senhor, as margens do lago de Tiberiades, a São Pedro quando disse que as portas do inferno 
não prevaleceriam contra a Igre.ja. Nesses dois m a  anos os inimigos atacaram, mas foram derrotados, a 

e 
Santa Igreja permaneceu firme como uma rocha 

Em texto4 anexos, mostrarembs feitop dessa histórih de 2000 anos, que encantam nossos corações 
I de católicos, ou até nos entristecem. Aqui queremos dizer que os últimos acontecimentos mostram a 

glória do papado. 
Assim, o número de jornalistas presentes em Roma, o turbilhão de notícias de lá enviadas, a 

importância dada aos acontecimentos, as bandeiras de países tremulando, o interesse e o entusiasmo 
com que foi recebida a fumaça branca e o conseqüente anúncio do novo pontífice, tudo isso demonstra 

I 
I não haver no mundo instituição mais sólida, mais bela, mais gloriosa que o papado. 

i A Santa Igreja é instituição, que a exemplo de seu Divino Fundador, é Beleza tão Antiga e 
sempre Nova. 

E com muita honra agradeçamos a Deus a graça de sermos católicos e com isso rezemos a 
Santíssima Virgem que nos dê a graça de vivermos como católicos, morrermos como tal e, se possível, 
pela Santa Igreja Católica Apostólica Romana. 

O título de católico é o maior que temos em nossa existência e nada a ele se compara. Nada o 
pode exceder, nada pode superá-lo. 

-O PRIMEIRO MEIO PARA PROGREDIR NA VIRTUDE E A ORAÇÃO. O SEGUNDO E AINDA A ORAÇÃO, O 
TERCEIRO, O QUARTO. O QUINTO, O CENTÉSIMO, O MILÉSIMO É A ORAÇÃO (Pe. Jose Constantino Passerat ) O5 



"QIJO VADIS, DOMINE?" 

('oiita-se qiit. q~iando Ncro dcci-ctoti a ~,i.iiiicira yi-aiidc pcrsc_«iiiçãci à Satita l(-r.c,ia CatOlica, Sào i 

Pedro, priiiieii-o I'íipa. qiiis sair dc f ic i t i i :~  
I 
I 

Tciiiia clc riào se inantcr ficl na pci.scyiiição, eis qiic já nuina ocasião iieyara Nosqo Senhor por i 
ires vczis :\clioii iiicllior então sair dc Roiiia I 

Ao t a x r  isso. Nosso Serilior Ihc aprii~ccii iiido ciii dircçào à cidade I 
Sào I'cdro critào 1,crgiitita a Flc. "() i io \.adis. Iloiiiiiie"" (/tondc ides. Sciilioi.'?). ao qiie Nosso 1 

Scnlior respondcii qiie ia a Roma para ser- riovariiciite martirizado, eis qiie São Pedro e\:itava o m'artirio. i 
Corii isso. Sào Pcd1.0. toiiiatfo dc coi-;igciii. \.alta a Roina e ali rriorre mártir pela Fé, criicificado de i 

1 

cabeça para baixo. ,já qiie não sc -jiilgnti diyiio d t  niorrer conio Nosso Senlior. 
I 

No local da aparição de Nosso Sciilior. seus pés ficarairi impressos numa pedra como se pode ver 
ate hoie. 

São Fabiano, "Um homem qualquer" 

Nos primói-dios da Igreja, o Papa era eleito pelo povo católico de Roma. 
ApOs a morte de i i i i i  Papa, não havia consenso sobre qiieni seria o sucessor Depois de dias de 

discussão, no calor das conversas, passa pelo aglomerado de pessoas um homem comum que carregava 
um carrinho de mão Scii nome era Fabiano Ao olhar a reunião, uma pomba branca pousoii sobre ele. 
A multidão então bradou "Fabiano Papa" 

A escolha foi total, mas Fabiano- não era sequer batizado Diante das evidências, o povo 
continuoii insistindo e. assim, ele aceitou 

Foi batizado, recebeu as ordens sacras, e feito Bispo, tornoii-se Papa Morreu mártir pela Fé. E 
Santo Um homem sirnplès, iim "homem qiialqiier", a t in i j i i  o rriaior casso da Terra e tornou-se Santo. 

06 "FORA DA IGREJA NÂO f I Á  SAI.VA('ÃO" 



O Papa I'io VI goverrioii a Saiita rgrc.ja C'atOlica rio tcriiy)o cl i i .  licvoliiyio I:ríiriccs;-i. i.:lc a 
coiidciioii e a Rc\.oliiyào o ~ier-segiiiii. 

Foi ~ii.cso 11clos ic~oliicioiicii-ios c iiioi.i.cii iio clcstci-i-o. ( )s i.c\~oliiCioii;ir~ios acliri \ ;irli qiic 
cor11 a ~nortc ticsse ~~oritífiçe a lgrc-ia liavia'açnhado. I)i/.i:iiii qiic o II;T~I;~ li,i.ri I'io \ ' I  c iiltiiiio. 

Na  ç.erdadc. os faros pareciarii corifii.iii;ii- isscx. A I<cvoliiyiio I:i;iiiccs;i ti.iiiiifii\~ri por toda 
parte. N2o havia sequer um local aonde o ('oriclave dos ('arcicais piitiessc se i.ciiiiir 1,ar.a eleger 
o siicessor de Pio V I .  

Eis qiie o fi:ico exercito aiistriaco coritrri ataca c clci~i~o~;i iiioriieritancaiiie~ite os 
revoliiciorihrios. IiL~eriaiicio Veiieza. /\li  os ( 'ai.dcais piicici.aiii (;c rciiiii!. c clcyci. I'io V 1 1 .  

I'io \ / I  1160 foi.;i o iiliiiiio Papa. .A 1gr~i;i 1)i'ossegiri;i ;i siiri 9loi.iosri b\i.ii;itl;i sol,ic :i '1'ci.i-a. 
Corifirtna\~am-sc as pinriiessas de Nosso Sciilioi.. .;\s 11oi.t;is (10 iiilCi.iio iiào Iiaviarii 
pi.evalccido. 

-- - 1 

"Tropecei na Grandeza do Papado" 

l'hicrs ci-a potlci.oso ininistro fraiicês. Não era católico. Cci-ta oca~ião Foi a Roriia a 
negócioc dc Est;icio c csscs iicg8cios iiicliiiarn visitar o Papa. 

Ao sabcrciii [li\so. ailiigos de Thiers pergiiritarain-lhe se ele iria cc aioelliay - corno é 
costiiriic - diante do Siiiito Padre. Ele resl)orideu qiie jainais faria isso. 

No (lia da \.isitri. 'T'hiers íicoii encantado com a rnagriificêiicia do \':iticario e ein especial 
com a siilili riiiti:ide tlii I'apado 

Ap6s o clicontio coin o Poritifice. ao sc despedir dclc. 'l'liici-s r~~toellioii-.;c. diaiite dclc. 
O Papa (ii-cgcirio XVI, qlle sabia (tas idéias de T1iici.s. pcipiritoii cni toiii ainávcl eiitão: 

"O q i ~ c  foi sr.rniriistro? Tropcçoii em algiirna coisa?" 
- 

Ele respondeu: "Sitn, Santidade tropecei ria graiidc/.a do I'apado!". 

"DEUS PAI AJUNTOIJ TODAS AS AGIIAS E IJENOMINOII-AS M A R .  I ~ I : ~ ~ N I I ~  .i-onAs AS SIIAS (;RAÇAS 
o7 
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A eleição de Sao Pio X 

O scciilo S I  S foi iii;ii-ciitfo pelo ri\íiiiqcr dii 
ideologia liberal A tiieiitalidade liheial 
infelizmente - irifiltrou-se tios mcins católicos 

Não saben~os se era verdadc. riias dií.ia-sc 
que na casa do Cardeal Mastai até os cães ci-aiii 
liberais Eiii 1840 (3 ('ardcal Mastai t i b i  clcito 
Papa Ele foi o Papa Pio IN 

Os lil,&ais ticarani coiitciiies. çolocavaiii 
em seus fillios o noiiie dc Pio e gritavaili "Vii,a 
Pio 1X" Enqiiarito isso, D Rosco cotii seus 
alunos bradava "Viva o I'apa" 

Alg~itnas riiedidas de Pih IX açradaraiii o s  
liberais Eni 1848 estoiira revoliição eiii Roiiia. 
querem matar o I'apa Illc, vestido dc 
iiionsenlior. foye de Roiiia Dizeni que Nosso 
Senhor aparece ao Papa Ele niiida 

Será o srande Pio IX, o Papa da 
I rnaculada Conceição. do i Silabus. aonde se 
condenam os erros modernos. o Papa da 
Infalibilidade Papal, o Papa protetor de Doiii 
Rosco, o Papa do segundo pontificado mais 
longo da história Beiii Avetitiirado Pio IX. 
rogai por nós 
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Pio IX 

Qciando faleceu o Papa Leão XIII. em 
1903..apontava-se como priiicipal candidato à 
sua sucessão. o Cardeal Rampola Dizia-se 
que ele seria favorável ao modernismo. 
heresia que tentava destruir a lgrejz. 
mudando-A e desfigurando-A 

Ao começar as votações, o Cardeal 
Rampola estava muito bem votado e subiam 
seus votos a cada escrutinio 

A certa altura levanta-se o Cardeal de 
Cracóvia e. em nome do Imperador da Áustria, 
veta o nome de Rampola para Papa A partir 
dai cai sua votação e começa a despontar o 
nome do Cardeal Patriarca de Veneza, D.Jose 
Sarto, homem santo e pouco conhecido. 

Quando o Cardeal Sarto estava bem 
próximo de alcançar os votos necessários, ele' 
se pôs a chorar, e não parava de fazê-lo. O 
Cardeal Oreglia de Santo Stefano que presidia 
o Conclave, pede ao secretário, Monsenhor 
Merry De1 Val, secretário do Conclave, que vá 
perguntar a D.Sarto se ele aceitaria ser papa 
ou então que desistisse de vez. Ao fazer isso ' 

Monsenhor Merry De1 Val nota que D.Sarto 
não parava de chorar diante do ~antissimo' 
Sacramento. Ele então diz a D.Sarto se ele ao 
menos aceita a vontade de Deus, O Cardeal 
responde que sim. O secretario então mostrou 
a Dom Sarto a trama modernista para destruir 
a Igreja e pede que ele aceite o Papado. 
Termina então dizendo: "Eminência, coragem!" 

No dia ele e eleito como Pio X. 

São Pio X tornou-se um dos maiores 
pontifices da historia, seja pela comunhão das 
crianças que estimulou, seja pela pratica da 
comunhão diaria que defendeu, seja pelo 
canto sacro que regulamentou e pelo combate 
encarniçado que moveu a heresia modernista. 

Seu grande auxiliar foi Monsenhor Meny 
Del Val, que ele elevou a Cardeal. 

OS . "SAI.VE blAR14. MÀE Dk. DEUS. QUE FIZESTE BRILHAR A 0  MUNDO AQUELE QUE E A L,UZ 
VERDADEIRA" (.Woí'rrrloti~.llc.xnntirrn) 



" 1 0  SONO ANCORA IL VOSTRO BEPPI" 

São Pio X foi filho de gente pobre, mas altamente religiosa. Primeiro filho de um camponês e de' 
uma costureira, Margarida Sansom que, ao ficar viuva com dez filhos, sustentou-os c~sturando e fez 
tudo para que a vocação sacerdotal de seu filho se concretizasse. 

Uma vez padre, o futuro Papa levou duas irmãs para cuidar de sua casa. Elas o 
acompanhariam ate o fim da vida, depois ajudadas por uma sobrinha. 

Elas ajudaram o Padre Sarto, o Bispo D.Sarto, o Cardeal Sarto e, por fim, o papa Pio X. 
Quando se apresentaram no Vaticano para cuidar das coisas do Papa, compraram roupas mais caras 
do que as habitualmente usadas, porem sempre bem decentes. 

Ao se apresentarem ao santo. este de forma bem 'italiana disse: "10 sono ancora il vostro Beppi" 
,(sou ainda o vosso Zeca), "não vos conheço com essas roupas caras". 

"IL PAPA SONO 10" 

Se possuía toda essa simplicidade, São Pio X também sabia ser enérgico quando necessário. 
Certa ocasião iria receber o embaixador da Prussia no Vaticano. para tratar de dificil assunto. 

Na noite anterior ao encontro passou em oração e quando recebeu o embaixador, diante de 
exigências descabidas deste, bateu com seu anel papal na mesa e bradou: "i1 papa spno io" (o Papa 
sou eu) e resolveu a questão. 

Quando de seu processo de canonização o advogado do diabo quis dizer que ele, papa, não 
seria santo por seu furor, ao que o promotor da causa arguiu que por isso mesmo ele fora Santo. 
Tese que venceu. 

Duas frases do papa Paulo VI nos marcaram. Na primeira ele disse que a Igreja 
estava em processo de autodemolição e na segunda que a fumaça de satanas 
penetrara na Casa de Deus. 

Disse essas frases a propósito da crise por que passa ate hoje a Santa igreja. 
Sim, ai estão católicos dito liberais, rebeldes, devassos e outros a tentar demolir 

a Santa Igreja, a fazer o jogo do demónio. Ms eles passarão e a Santa Igreja Catolica 
permanecera, pois foi predito por seu Divino Fundador que 4s portas do inferno não 
prevalecerão contra Ela. 

"E[J AMO JESUS CRISTO F POR ISSO MESMO ABRASO-ME D$ DESEJOS DE LHE DAR ALMAS. PRIMEIRA- Og 
MENTE A MINHA. E DEPOIS UM NUMERO INCALCULAVEL DE OUTRAS" (Snnroil,fi>nso ,210rin de 1,igbrio) 
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padroeiro do clero e C iiiodclo dc pitdi.e 
exeinpla'r. 

Coin faina de ser- poiico iiiteligciite, 
foi poiico depóis de siia ordciiaq,7o 
enviado para a rnitiirsciila localidade de 

. Ars, corn poiico rriais de 300 liabitatitcs e 
qiie erain, ein siia iiiaioria, distriiitcs dc 
tima 6da  católica. 

São Jogo Viariiiey, ein perto de 40 
anos de apostolado. traiisfòriiioii A1.s ciii 
qin local de virtiide c seiis Iiabitaiites eiii 
almas santas. Alein disso, coiivei-teii iiin 
seri& iiúiiiero de pessoas de outras 
localidades, graças a seli apostolado rio 
púlpito e no confessionário. 

Perto do fiin de siia vida, dizia-se 
que Ars não era mais Ars, por causa da 
transformação que sofrera pela obra do 
santo. E o demônio inesino disse qiie se 
no mundo Iioiivesse três santos curas ele 
estava perdido. 

Uma das arinas de qiie o saiito se 
valeii foi atacar os bailes. Na verdade, 
ele estava convencido qiie não adiantava 
somente combater os pecados, era 
preciso também atacar as ocasiões de 
pecado e, no caso de Ars, os bailes erain 
a principal ocasião de pecado a ser 
combatida. Poderíamos falar páginas e 
mais páginas sobre o assunto. Aqiii 
vamos nos cingir a um relato de Francis 
Trochu, biógrafo do santo ciira, que 
fiostra o zelo apostólica desse gande 
santo: "Quem quiser evitar o pecado, 
deve fugir da ocasião". . . 

O C'iii;i d'Ars era Iioinein de 
pr-iiicípios e ia reto a iiieta desejada. O 
Saiito Ciii-a foi iiiesorivcl. Ajuntou, sob 
riiii  iiiesiiio aiiritetna. 'o pecado e a 
occ7si;io. 

O caso é qiie ele via loiige e 
atacava, ao 111es1110 teiiipo, a dança e a 
paiuao iiiipura ali i~ieiitada por ela. Daí os 
setis coiiibates coiitra os serões, tais 
conio se praticavam eiii Ars, e contra a 
liberdade que se perinitiain os jovens. Os 
habitantes de Ars, qiieretido passar as 
loiigas noites de inveriio coin inenos 
aborrecimento, reuniain-se, tia falta de 
salões, nos estábulos onde a teinperatiira 
era mais tépida. "E ali, sob a vista dos 
pais, calados oii cíiinplices, renovavam- 
se práticas que teriain causado Iiorror ao 
prcíprio paganisrno". Tão vergonl~osos 
escândalos coiiieçarain a ter fiin quando 
o P.Vianriey, do alto do piilpito, os 
verberoii e declarou infames. 



Neste ponto a resistêricia forrioii-se 
iniiito forte e o terreno só palino a palino 
foi conqiiistado. Diiraiitc dez aiios o 
Ciira d'Ars repeti11 seiii cessar as 
inesinas instrtiçòcs. 

"Não lia iim só iiiaiidrtincnto lia 1,ei 
de Deiis qiie o baile rião trarisgrida. As 
inães costiiinairi dizes: "Ali! eii ciiido das 
ininlias filhas". ('iiidais dos seiis 
enfeites, porein riZo podeis velar p<ir seus 
coraçòes. Ide, pais e iiiães réprobos, ide 
para o inferno, onde vos espera a ira de 
Deiis. I_,á vos agiiardaiii as koas obras 
qiie tendes feito, dcisarido ci vontadc os 
vossos fillios. Ide, eles rifio tardarão 
iniiito a* s'c jiiiii;ireiii a vos, pois tão hciii 
lhes eiisiiiastes o caiiiiiilio . . .  I.;ritrio vci-eis 
si o vosso ciir-a iiiilia 011 iião razão de vos 
proibir esses prazeres iiiferiiais ... 

Meii Tleiis. pc~dèrio tcr ollios tão 
~rciid:~dos a poiito dç crcrcilt cliic iirio I i i  

inal na dança, qiiando ela 6 a cortia coiii 
que o deinonio arrasta inais itlinas para o 
inferno?. . O ciciiiiiiiio rodciii i i i i i  hiiile 
coino i i i n  intii-o cerca iini j;ti-diiii As 
pcssoas. que ciitraiii i i r i i i i  sal ;io dc h;iilc, 
deixar11 na portri o scii arqo da girar-da c o 
dein6riio o siibstitiii, de sorte qiie Iiá 
tantos dernonios qiianto são os 
dançadores." 

Das palavr;~~, yorkin, o Ciira d'Ars 
passava i ação direta. IJln dia ele inesii-w 
foi ao eiicontro de iiin miisico. Qiiem 
acaba corri o violao, disse corisigo 
inesmo, tainbcin acaba coiii o baile. O 
tocador já entrava no povoado coin o 
instriiinento debaixo do braqo. "Qilaiito 
lhe pagain para tocar?", pergiiritoii o 
P.Vianney. "Não sei, diz o Ir.Ataiiisio, 

qiie oriviii coiitar este episódio, se o 
inúsico respondeu que Ilie davain 5 oii 
10 fraiicos; o Ciira deri-llie qiiaiitia 
d~ipl'icada. Ele retiroli-se satisfeito e não 
lio~ive baile." 

Certo doitiiiigo, iain começar o 
baile lia praqa, qiiaiido de siibito o 
Sr.Ciit-a saiii da casa paroqiiial e apeiias 
atravessou o espaço entre a canôriica e a 
igreja, todo inundo debaiidoii e a praça 

I 
licoii vazia. "1.3scaparain coiiio iiin bando 
de poi~ibos", contava riiido o P.Vianney. 
E assiin acabou a festa. 

A jovein Catariiia Trêve, contava 
qiie no inês de fevereiro dançou uma vez 
niiin casarnerito. O Ciira d' Ars adiou-lhe 
a absolvição até a festa da Ascensão. 

Qiiando era inoça, a senhora 
Butilloii teve qiie esperar quinze dias, ou ' 
três seinanas para ser absolvida, só por 
ter ido à feira de Montiiierle. Não tinha 
daiiçado, porein "foi ao lugar onde se 
dançava". 

IJm pai de família, que ainda não 
conliecia beiii o seu pastor, expôs-llie o 



, seguinte caso de coriscièricia: "l'osso 
acoinpaiiliar miiiha fi llia ao bnilc."? 

-N3o. iiieii ;iiiiil!o. 
-Mas c11 i150 a dciuarci cinnqai. 
E o Sarito coricl~iiii coiil esta 

retleuao, clieia de pr-of~iridissi~ii;~ 
psicologia O !  SC c1;i iiào daiiyai-, 
dançará o sei1 coraçao;.. 

Oiic falta í<i/ci~i padi-cs coiiio o 
Ciira de Ars. cliie coiii ti-aricliiezci catcilica 
verher-ava contra o vício. Qiie falta 
fazeiii ! 

• Coriipletariios 35 anos dc e\;istCncia . Como nos propiisenios, conscyiiiiiios. gravas à protcqào dc Nossa Senllora enviar e 
distribuir nossa publicação gratiiitanientc . Fclizmentc muitos dc nossos lcitor-ci 110s tciii qiiidndo Tciiios porcin atra\,cssado 
dificuldades, principalmente 'para anipliar- a nossa tiragerii 
., Mas. inais uma vez peditiios siia colalioraçâo ()iialqiier quantia e preciosa Basta vocè ir aos 
bancos inencionados. eni qiialqiier agència delcs, e fazer- o depbsito tias cotitas que segueni 

I3ANCO I T A ~ J  
CONTA CORRENTE 00433 - 0 (agência 0003 - Mercúrio) São Paiilo - SP 

BRADESCO 
CONTA CORRENTE 240 19 - 2 (agência 278-0 - Gasòmetro) São Paiila - SP 

Ern nome de GRÊMIO SANTA MARIA 

Ou então, envie-nos pelo correio um cheque nominal e cruzado ao Grêmio Saiita Maria 

QUE NOSSA SENHORA O RECOMPENSE 

"CONFIA NO SENbfOR. CONFIA HOJE, CONFIA SEMPRE" 
(Isrritrs. 78, 10)  



0 INFERNO ESISrI'l ( \ ' I )  . 

O pcnsaiiiento tlo inferiio 6 fcciiiido de 
ina~,ri6iii nias rcsoliiçcics Quaiit os se 
santificaram riictiitaiido iiaqiiele terrível sempre 
e nqiicfe terri\ cl iiiincai Qiiantos deixara111 o 
pecado c se cntrc~ar;iiii i \lirtiidc ciiivitido uiii 

sermão sobre o inferrio' .A Icriibrança daqiielas 
chamas eternas da1.a força aos tiiártires para 
suportarem os mais criikis tormentos e 
camiiilinrciii alcgrcs para a morte Qiietii pciisa 
no irifei-tio suportara coiii paciência os riiales 
deste iniirido. rcp~itaiido-os iiisiçiiiticantes em 
con~paração cotii cis da eternidade. 

O I'adrc João f~iiséhio Nicrenberg, glória 
da Igreja de Espanlia pela doutrina, pela 
santidade, pela direçâo esclarecida de muitas 
almas, teve dez 'anos, antes de morrer, tantos 
sofrimentos e tão escessivos que passava por 
certo que ele pedira a Deus para fazer com 
merecimento o purgatiirio nesta vida No auge 
da dor, todo encolhido pela contração dos 
nervos. ciilia - "flói riiiiito, irias não é logo, não 
é fogo " Crescia a tortura e aumetitava a dor, 
"mas não era fogo"; a contração dos nervos 
juntava-se a @ora, "mas ainda não era hgo" 
Por estar de cama dez anos seguidos, dolorosas 
chagas cobriam-lhe o corpo aumentando o seu 
sofrimento. cont.iido ele repetia sempre+,':"não e 
foço, não é fogo. e acabará" E assim se 
animava a suportar tudo com paciência por 
amor de Deus 

Santo Aiitonino de Florença refere nos 
seus escritos u m  fato terrível, que pela metade 
do séciilo ?;V enc.he~Í de pavor todo o norte da 
Itália. 

Um rapaz de boa família. que na idade de 
16 para 17 anos tivera a desgraça de calar na 
confissão um pecado mortal e de comungar 
nesse estado, ia adiando, de semana em semana. 
de um mès para outro, confissão para ele tão 
penosa dos seus\~sacriléçios. O santo arcebispo 
não menciona qual fosse o pecado oculto, mas 
parece que tenha sido uma culpa grave contra a 
bela virtude. Atormentado pelos remorsos, em 

L ' C ~  tie descobrir coni sinceridade a sua 
iiiisci-avcl coridiçào. procurava a paz fazendo 
~i.;iiitics ~~ciiitCiicias. nias iiiiitilmei~tc. 

Nào ayiieiitaiido iiiais os continuas 
assaltos da coiisciencia eiltrou num convento, 
pciisaiido: - [.a, ao menos, confessar-me-ei bem 
e íàrei petiitèiicia dos meus pecados: Por sua 
desgraça fiji recebido coiiio u m  moço de vida 
exemplar, pois os superiores sabiam da boa 
repiitação de qiie çozava: e por isso. também 
aqui a voz da cotisciêticia foi subjugada pela 
vergonha. Adioii a contissão para outra ocasião, 
e dois, três anos passaram-se em tal deplorável 
estado. seiii ter a coragem de se confessar. 

Afinal uma doença parecia-lhe trouxesse 
a oportunidade - Desta vez, dizia consigo o 
infeliz, manifesto tudo e faço uma confissão 
geral antes de morrer. - 

Mas, também desta vez não foi sincero na 
acusação. fez tantos rodeios que o confessor 
não compreendeu nada, esperava confessar-se 
melhor no dia seguinte. mas, surpreendido por 
umá crise, expirou miseravelmente nesse 
estado 

Na comunidade, ignorando todos o seu 
triste fim, cercaram de veneração o defunto; o 
cor170 foi transportado para a igreja do 
convento, onde ficou exposto no coro até as 
niatinas do dia seguinte. quando se fariam as 
exéquias 

Uns minutos antes da hora marcada para a 
cerimônia, a um dos frades que fora tocar o 
sino, aparece o morto amarrado. de correntes 
afògueadas com não sei que de incandescente 
que lhe transparecia em toda a pessoa. O frade 
caiu de medo, ms cravou o olhar naquela 
terrivel aparição; então o réprobo lhe falou: - 
"Não rezeis por mim, que estou no inferno para 
sempre" E contou-lhe a lamentável história de 
sua maldita vergonha e dos seus sacrilégios 
Depois desapareceu, deixando na igreja um 
odor pestífero que se espalhou por todo o 
convento, como para atestar a verdade do que o 
frade tinha visto e ouvido. 

EM VÃO QUE NOS CHAMAMOS DE CRISTÃOS. SE NÃO IMITAMOS A JESUS CRISTO 
(,SlIO I , Y ~  A ./II.~I'*) 
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Advertidos os siipcriores fij.eratii reniovcr 
dc ai o ~ada\~er .  jiil~rtndo-o iiidigiio de sepiilt~ira 
cclesiást ica 

Nai-i.aiii as ci.i,nicas dc S l3erito de iiiii 

~olitário de nonw Pclágio, qiie, encarregado 
pelo pai da giiarcta do rebanho, levava vida 
esemplai'. tanto assirn qiic todos Ilie cliaiiiavaiii 
santo. .Assitri vi\,eii iiiiiitos anos. Mortos os 
pais, vendeii as poiicas coisas qiic lhe deisaraiii. 
e seretiroiipara o ernio 

I Irna ocasião tecrc a dcsgraça de coiisciitir. 
niim peiisainento dcsoiicsto ('ornetido o 
pecado, caiu em profunda nielancolia porqiic 
não queria confcssi-10: para não perder a fàiiia 
eni que era tido Rcsol\.cii fizer pciiitèticia. sciii 
confessar o pecado. iludirido-se a si niesiiio qiic 
Deus talvez lhe perdoasse scni confissão 
Entroii niim convento. onde foi recebido pela 
siia boa fariia. c ai \,ivcii \:ida aiisrcra. ('Iicyoii a 
liora da morte e clc se cntit'cssoii pela i111 iiiia 

vez: mas como por vergonha ociiltara o pccado 
durante a vida. ass!ni deiuoii de o contar na 
hora da inone tlepois dc rcccber o viatico 
niorreii e foi sepultado com o niesiiio conceito 
de santo 

Na noite segiiiiite o sacristia encont roii o 
corpo de Pelágio em çitna da sepultiira e o 
enterrou oiitra ve7:coino. porkin. o encontmssc 
desenterrado três iioitcs conseciitivas, avisoii o 
abade, o qual foi ao sepulcro coiii outros ti-adcs. 
e. 

- Pelágio, disse. t i l  foste sempre obediente 
durante a vida, obedece-me também agora 
depois de morto: dize-me e talvez vontade 
divina que'o teu corpo t&iha lugar reservado9 

O infeliz detiinto dando um formidável 
grito respondeu 

- Ai1 Eu estou coridenado por um pecado 
que não confessei; olhe, sr.abade, para meu 
corpo 

E o seu corpo, nesse instante, apareceu 
um como ferro emlrasa, que mandava chispas 
Todos hgiram espavoridos; mas Pelasio 
chamou Gabade para que lhe tirasse da boca a 

pai-ticii1;i coiis;içi.ritla cliic aiii(i;i sc acliava ai. 
i k p ~ i s  disto. 1'cligic.i dissc qiic o tir-assein da 
igr-cin c o laiip;issciii rio iiioiiioiii-o: c n ardcrii 
liii cscciiiadn 

('onta o I'atfi-e .leão 13atista Manni, 
jcsiiit:i. qiic Iioiivc iiiiia Iicssoa cliic IXX iiiiiitcis 
anos caloii iiii corifissào iiiii pecado de 
desoiicst idade 

I'assaraiii por aqiielc Iiiyar dois fi-ades - 
doiiiinicatios. ela. cliie sciiiprc cspcrava uiii 

coiiti.ssor estraiilio. pediii a i i i i i  deles qiie a 
ouvisse em confissão Saindo da igreja, o 
cotiipariheiro contou ao confessor, qiie 
ohscr\~ai-a qiic, etiquaiito acliicla senliora se 
confessava, sniani de siia lioca militas 
serpentes. mas, que itma enorme serpente 
apaias p6s fòra a cabeça e etitroii de novo; e 
eiitão voltaraiii todas as oiitraq 

O coiifcssor, siispcitaiido o qiie isso 
piidesse ser, correii à casa dacliiela senhora, na 
porta Ilie disseram qiie ela ao chegar à sala caíra 
iliort a 

Ilepois disto. apareceii-lhe. durante a 
oraçào, a pobre miillier vestida de foso e disse 
- 1711 soii aqiiela niulher cliie me confessei 
coiitigo. cotiicteiido 11111 sacrilfgio. eii tinha uin 
pecado qiie não queria confessar aos sacerdotes 
da cidade. Deiis mandoii uni confessor de fora, 
e foste t i l ,  mas também nessa ocasião deixei-me 
venccr pela vergonha e logo a justiça divina me 
castigoli, tirando-rne a \/ida apenas cheguei à 
casa, c jiistamcnte me condcrioii ao inferno 

-1'ctjdo assirn falado, abriu-se a terra onde 
se prccipitoii c desapareceii para seriipre - 

O Padre Martinengo, no seu livro da e 

Primeira Comunhão conta tambem um fato que 
aqui reproduz0 com as suas próprias palavras 

Numa parbqiiia de França celebrava-se a 
festa de Primeira Comunhão das crianças. 
Estava já o celebrante distribiiindo a comunhão, 
qiiando, de repente. iim menino, apenas recebeu 
a sagrada Particula. caiu no chão. O socorro não 
se fez esperar. O menino estava frio como 
cadáver, sem conhecimento e sem fala. Levado 
nos braços para uma casa próxima e, deitado 
niima cama. procuraram reanimá-lo. Vem o 

14 PARA SALVAR-SE. E PREC'ISO TER .4 ETERNIDADE NA CARECA.  IIEUS NO CORACÃO E O 
MONDO DEBAIXO DOS I'ES" (Sniilrr I i i !o~ i~o  t lr7r1o ( 'lnr.o/) 
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médico, que tudo faz para que o menino volte a 
si. Debalde! 

Entretanto, terminada a fiinção. chega o 
padre que tanto o amava. senta-se a cabeceira. 
chama-o pelo nome, sacode-o ate. Nenhum 
sinal de vida. 

- Ah! coitadinho! Que teria acontecido') 
Estará mesmo morto' Eram as perguntas qiie 
então se faziam. 

Não; não tinha niorrido. nias era 
moribundo. Depois de convenientemente 
medicado, o menino se mexeu. abr.iu os ollic>s c 
olhou estonteado os circunstantes Momentâtiea 
alegria se difundiu no semblante de todos O 
bom do padre deu um grande suspiro de 
esperança e consolação, e começou a acariciar o 
menino e a confortá-lo com santas e afetuosas 
palavras. 

- Filho, te sentes mal, não e7 Corageiiil 
Sofre com paciência. Jesus a quem recebeste te 
aiudará com certeza. 

Ouvindo esse nome. o menino tornou-se 
lívido, olha assustado para o padre e pronnnipe 
nestas palavras de desespero, - Ai de mim1 
Cometi um sacrilegio! 

Assim dizendo, vira sinistramente os 
olhos, cerra os dentes. range-os, e fazendo 
esgares volta-se para o lado da parede e expira 

Conta o Padre Francisco Rodrigiies. e o 
traz também Santo Afonso, um fato acontecido 
na Inglaterra, quando ai dominava a religião 
católica. 

O rei Anguberto tinha uma filha que por 
sua airosidade fora pedida em casamento por 
muitos príncipes.. Mas, a princesa recusou 
terminantemente, pois fizera voto de castidade. 
O pai pediu para ela dispensa de Roma, mas a 
filha ficou firme no proposito de não se casar, 
dizendo que não queria outro esposo senão 
Jesus Cristo; e ao mesmo tempo pedia ao pai a 
permissão de viver afastada do mundo; o pai, 
que a estimava muito, condescendeu dando-lhe 
uma casa e corte conveniente. Começou então 
uma vida santa de oração, jejum e penitências; 
frequentava os sacramentos e muitas vezes ia 

prestar serviços aos doentes diirn hospital 
vizinho Nesse teor de vida tncx-reu, apesar dos 
seus vcrdes anos . 

('ci.ta vej. iiiiia scriliora. cliie tinha sido sua 
criada. ouviii diii-ante a ora,ção da noite, um 
rirmos estranho e depois viu aparecer 
siibitariiente iinia alma em figiira de mulher, no 
meio do Vogo c .açnrrctitada eritr'e muitos 
denienios. qiie se aPrcseiit<iii assim 

- Eu soii a iiifeliz fillia de ~ i iybe r to  
- Conio" ~'cr~iintoi; assiistada a aia; vos, 

condciiada apcis l ima vida tão sarita" 
Replico11 a aliiia - Fiii justamente 

condenada por rninlia ciilpa 
- por q11e3 
- Scrido ainda criança tive a desgraça de 

cair ~iiirii pecado desoiiesto Fiii confessar-me, 
mas a vergonha feclioii-ii~e a boca e em vez de 
rcvclar candidaiiiciitc o rncii pecado, eii o cobri 
de jeito qiie o corilèssor nada compreendeu, e 
coiiieti iiin sacrilégio Ilepois coii~ecei a fazer 
penitências. a dar esniolas. para que Deus me 
perdoasse. mas seni corifissào Em artigo de 
morte disse ao confessor quc eu tinha sido urna 
gr-ande peçador-a O padre. iynorando o meii 
estado. rcspnridcii-nie qiie de\.ia repelir esse 
pcnsaiiicnto como lima tentação. logo depois 
eypirei e t i i i  condetiada para seriipre às chamas 
do inferiio 

FI. dizendo isto, desapai-tceii, mas coni 
tanto -estrkpito que parecia dcrriibar a casa, 
deixando no qiiarto iini niaii cheiro 
irisuportável, quc diiroii por niiiitos dias 

Outro pecado que amiii-ia tantos cristãos e 
a blasfêmia E como se tornou comiim'nos dias 

" " 

de hoje1 
Se um carroceiro não consesue fazer o 

seu animal andar. vomita blasfémias contra 
Deus e contra os'santos. Se um comerciante vai 
mal nos seus negócios dirige imprecações 
contra os céus Um jogador perde e então se ira 
fortemente contra Nosso Senhor e sua Mãe 
Santissima Não se pode sair de casa, sem que 
os ouvidos e o coração se tiram por blasfêmias. 
Mas, que mal nos fez Nosso Senhor para O 
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maldizermos? Não é Ele o nosso Criador, o 
,n&o Redentor. que morreu na cniz para nos 
salvar, e que esta pronto a derramar sobre 110s 
as suas bènçãos celestes, sc o aiiiarnios" Por 
que usamos mal dessa língua quc nos foi dada 
para cantar os seus louvores. profanando o seu 
santo nome? 

A blasfêmia é a liiigiiageiii do iiiferiici Os 
santos padres, justamente indignados pelo 
gravissimo excesso qiie ela encerra. chariiam 
aos blasfemos deinônios ciii carne Ai dc qiiciii 
se habitua a blasfemar! Ele se encaniirilia a 
largos passos para o inferno, pois multiplica 
pecados sobre pecados. escândalos sobre 
escândalos. 

Em alguns países cgtolicos fundarani-se 
para as uniões qiie têm por escopo impedir as 
blasfêmias, ou, pelo menos, fazer a reparação, 
bendizendo o santo nome de Deus Qiiaiido 
encontram algum infeliz que não sabe observar 
o segundo mandamento da lei de Deus. o 
advertem caridosamente por si ou por mcio de 
seus conhecidos, mostram o mal que faz à 
própria alma. o escândalo qiie dá ao prbxiiiio e 
o castiço que o espera, se não se corrise São 
admiráveis os resiiltados que conseguem tais 
pias uniões ou ligas c miiito fGrs para dcsqjar 
que florescessem ein todos os países, eni todas 
as cidades. 

Reuniram-se algiins soldados niinia 
taberna de Noviano, na Loretia, e depois dc 
terem bebido demais. começaram a jogar IJm 
deles tendo perdido muito. levantou-se raivoso 
da mesa e vendo por acaso uma imagem de 
Maria Santissima, pòs-se a desabafar a sua 
raiva vomitando as mais nefandas blasfèmias 
contra a Mãe de Deus. 

Mas, no mesmo instante, caiu no chão, 
com um horrível tremor em todos os membros e 
com tão violentos espasmos nas visceras que se 
contorcia e bramia como um leão ferido. Très 
dias ele passou nesse estado, sem poder engolir 
nem, alimento. nem remédio para acalmar um 
tanto aquelas dores horríveis, até que no quarto 
dia, espumando de raiva e mordendo 
nervosamente a poeira morreu na presença de . 
seus companheiros estarrecidos por esse 
Iutuoso espetáculo. 

Sabendo S L,conardo de Porto Maurício 
que em Sezze, onde pregava as santas missões, 
estava enraizado o vicio de blasfêmia começou 
a tàlai coin veciiièiicia contra esse enorme 
pecado 

1Jm jovem devasso e grande blasfemo riu- 
se das aiiieaças qiie Dciis fazia por meio de seu 
iiiiiiistro, acoiiteceu que iio dia seguinte, 
precisamente na hora do sermão, ele passeava a 
cavalo pelas riias da cidade. num dado 
iiioiiiciito Icvoii iitiia forte qiicda e teve morte , 
iiistaiitâriea. ficarido coiii a língua fora da boca 

Todos reconheceram o fato como castigo 
nianifesto de Deiis, o qiie serviu par incutir no 
povo iiin graiide Iiorror à hlasfeniia L 

1,ê-se na Sagrada Escritiira que o soberbo 
e perverso Nicanor foi ferido de morte numa 
batalha. Judas Macabeii vendo-o tombar 
inandou qiie o degolassem. e arrancassem a 
língiia sacrílega qiic tantas hlasfêmias proferira, 
atirou-a as avcs, para incutir temor nos 
blasfemos. 

Padre Aiidi-e Deltraini - SDR 

IJm conselho: Quem tiver 
tliliculdades para fazer uma boa 
confissão reze antes tr2s Ave-Marias 
a Nossa Scnhora do f3om Conselho 
pedindo a graça de coiif'cssar-se bem 
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